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Nota de introdução

Silêncio Aberto propõe, em sintonia com os autores aqui incluídos, 
quebrar a prolongada taciturnidade e mutismo aos quais a escrita de 
Glória de Sant’Anna foi relegada.

Como ponto de partida, sugerimos a cada autor que se inspirasse 
num verso, poema ou qualquer aspecto da escrita de Glória de Sant’Anna. 
A todos agradecemos.
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Retrato do Poeta (detalhe em grisaille), Rui Paes, 2010
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Fátima Mendonça
Professora reformada da Universidade Eduardo Mondlane Maputo

Júri do Prémio Literário Glória de Sant’Anna

Glória de Sant’Anna: Homenagem a quatro tempos

Tempo I. Em 1986, aquando da sua visita a Moçambique, Manuel 
Ferreira concedeu uma entrevista à jornalista Teresa de Sá Nogueira, 
publicada no suplemento da revista Tempo, Gazeta de Artes e Letras n.º 
83, em que referia a razão que o tinha levado a não incluir Glória de 
Sant’Anna na sua antologia dedicada a Moçambique, Caliban III 1:

«[…] Agora aqueles que vieram para cá com 15, 20, 30 anos, que foram 
pessoas interessantes, respeitáveis, notáveis mesmo, que fizeram poesia até 
com valor estético idêntico a outra que aceitamos, mas que regressaram a 
Portugal, que não suportaram uma série de coisas, que entenderam que a 
sua vida deveria ser continuada em Portugal, esses a contragosto retirei‑os. 
A contragosto porque foram pessoas que também deram uma ampla con-
tribuição. E acredito que numa história da literatura ampla ou especial eles 
vão continuar a figurar, têm de ser referidos porque colaboraram. É o caso 
de Glória de Sant’Anna, que é um paradigma, com mais 5 ou 6 nomes de 
poetas que também retirei. Se isso não acontecer, óptimo, ficarei feliz. Mas 
senti que o critério era esse.»

Ainda que a minha relação com Manuel Ferreira tenha sido sem-
pre de respeito (fora meu professor), camaradagem (situávamo‑nos no 
mesmo campo ideológico) e amizade (sempre fui considerada sua discí-
pula), nunca me coibi de discordar dele quando tal se justificasse, o que 
não era nada fácil dada a sua personalidade temperamental.

O «caso» de Glória de Sant’Anna e da sua exclusão da antologia 
permaneceu sempre um ponto de discórdia entre nós e nunca o consegui 
convencer de que a melhor metodologia nesse momento teria sido a de 
não especular sobre quem mereceria o favor da cidadania literária com 
critérios decorrentes de percursos biográficos.

Pessoalmente via‑me na contingência de ter dado início em 1978 
ao ensino e estabelecimento do programa da disciplina, recentemente 

1   Manuel Ferreira, Caliban III, Lisboa: Plátano, 1985.
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criada, de Literatura Moçambicana, nos cursos da Faculdade de Letras 
da Universidade Eduardo Mondlane e posteriormente nos cursos de for-
mação de professores da Faculdade de Educação, sem que para tal tivesse 
tido muito mais do que a minha formação académica orientada para a 
área das Literaturas Africanas, o aconselhamento do próprio Manuel 
Ferreira, a escassa bibliografia existente, algum material recolhido e dei-
xado pela Dr.ª Maria de Lurdes Cortez (minha antiga professora), a qual 
saíra da universidade em 1977, e ainda o conhecimento empírico e con-
vívio antigo ou mais recente com alguns escritores.

À distância de 40 anos recordo as angústias que me tomavam 
quando pretendia selecionar textos a ler pelos estudantes e integrá‑los 
num programa de ensino. Pela minha formação teórica tinha necessi-
dade de fazer essa integração num contexto de periodização literária 
que situasse cada autor num tempo histórico e enquadrasse a respectiva 
obra nas condições de produção que a explicavam. Era minha convic-
ção de que deveria mostrar o desenvolvimento cronológico da literatura 
moçambicana forjada nos parâmetros da dominação colonial e ao mesmo 
tempo evidenciar as diferentes linhas de força que se desenhavam. Se nos 
períodos anteriores a 1964 a produção literária tinha tido uma relativa 
homogeneidade, na década anterior à independência revelava‑se bastante 
complexa. Para chegar a estas conclusões lera e estudara o mais exaus-
tivamente possível cada autor. Começava a ser claro que nessa década 
havia três grandes núcleos que designei assim: 1. Literatura produzida 
nas zonas libertadas em que é visível o reflexo directo da acção ideológica 
da Frelimo; 2. Literatura produzida nas cidades por intelectuais que em 
geral assumem posições ideológicas de distanciamento do poder colonial; 
3. Literatura produzida para afirmar a ideologia colonial na sua expres-
são luso‑tropicalista.

O conhecimento prévio que possuía da obra poética de Rui Knopfli 
e de Glória de Sant’Anna permitia‑me estabelecer a poesia de ambos 
como paradigma do ponto 2., inserindo‑a num campo em que contrastava 
com a produção referida em 1., o que criava espaço para uma abordagem 
em que se relacionasse a afirmação estética com o compromisso político. 
Ao fim de alguns anos e com a experiência da recepção por parte dos estu-
dantes, afinei o meu programa de uma forma que me satisfazia. No ponto 
4.1. (Afirmação estética e compromisso político), figuravam destacados 
Rui Knopfli, Grabato Dias e a revista Caliban; 4.2. Glória de Sant’Anna; 
4.3. Produção literária e ideologia do Movimento de Libertação.

O contexto político e social que rodeava o meu trabalho inicial exi-
gia bom senso e uma posição teórica bem fundamentada que, dada a 
minha imaturidade, nem sempre era fácil alcançar. Colocava‑se então 
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